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Resumo: Este artigo visa investigar o processo de adaptação do material didático “É mato, 
planta ou comida?” para um contexto regionalizado e as possibilidades de uma abordagem 
didática com planejamento de aulas para o uso desse material. Assim, adotou-se a 
metodologia da pesquisa-ação e como instrumento de coleta de dados foi usada gravação 
em áudio de encontros formativos com uma professora de Ciências e diário de campo para 
observação de procedimentos didáticos utilizados em aulas sobre o conteúdo de biomas 
brasileiros tendo como público-alvo estudantes do 7º ano. Após essas observações 
identificou-se que mapas, gráficos e desenhos foram procedimentos que prosperaram no 
contexto investigado. Portanto, no processo de adaptação do material consideramos esses 
itens. Ademais, foi considerado na adaptação as diversas dimensões da contextualização 
(que envolve o contexto cotidiano, curricular, científico, histórico e sociocultural). Estudos 
subsequentes devem avaliar se o material influenciou no interesse e conhecimento dos 
estudantes sobre biodiversidade regional.  
 
Palavras-chave: biodiversidade, ensino de ciências, material didático. 
 
Abstract: This article aims to report the process of adapting the teaching material “Is it bush, 
plant or food?” to a regionalized context and to investigate possibilities of a didactic approach 
with lesson planning for the use of this material. Thus, the action research methodology was 
adopted, and data collection included audio recordings of formative meetings with a Science 
teacher and a field diary to observe teaching procedures used in classes on Brazilian 
biomes, targeting seventh-grade students. These observations revealed that maps, graphs, 
and drawings were procedures that thrived in the context under investigation. Therefore, 
these elements were considered in the material adaptation process. Furthermore, the various 
dimensions of contextualization (which encompass the everyday, curricular, scientific, 
historical, and sociocultural contexts) were considered in the adaptation. Subsequent studies 
should evaluate whether the material influenced students' interest in and knowledge of 
regional biodiversity. 
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Introdução 
 

Recursos didáticos, materiais didáticos, estratégias didáticas, materiais de 

apoio, materiais curriculares, procedimento didático, recursos pedagógicos e outras 

diversas terminologias são utilizadas para denominar todo e qualquer material que o 

professor utiliza com finalidade pedagógica (Bandeira, 2009; Freitas, 2013; Bueno, 

2017). Assim como existe uma diversidade de terminologias, também existe uma 

variedade de recursos didáticos como quadro branco (conhecido como quadro-

negro), livros didáticos, jogos, dinâmicas, esquemas, gráficos, imagens, teatro, 

seminário e outros. Há até, segundo Bueno (2017), recursos didáticos, cujo uso se 

tornou obsoleto como o flanelógrafo e o mimeógrafo. Os recursos didáticos também 

podem ser agrupados de algumas maneiras dependendo do autor. A fim de 

exemplificação, Bandeira (2009) agrupa os recursos didáticos em: impressos, 

audiovisuais e novas tecnologias. Zabala (1998) organiza em suporte de papel, 

informática, multimídia, projeção estática e imagem em movimento.  

No ensino de Ciências, o recurso didático, seja ele qual for, tem a finalidade 

de estabelecer uma conexão entre o conhecimento científico e o conhecimento 

escolar, apesar de também envolver valores e práticas sociais (Lopes, 1997; Leite, 

2007, Chevallard, 1991; Clément, 2006). Ensinar Ciências não consiste somente em 

ensinar termos próprios da Ciência, mas sim em compreender procedimentos 

intrínsecos da Ciência como observação, investigação, comparação, argumentação, 

comunicação e outros (Bizzo, 2009; Zômpero & Laburú, 2011). Diante disso, para as 

aulas de Ciências é recomendável uma variedade de procedimentos didáticos 

(Laburú et al., 2003), o que inclui, uma exploração de diversos recursos didáticos, 

pois dificilmente um único recurso contemplará essa variedade de procedimentos. 

Modalidade didática é um termo usado por Krasilchik (2008) que se refere as 

estratégias de ensino-aprendizagem utilizadas pelos professores, considerando o 

público-alvo, conteúdo e recursos disponíveis. 

 Quanto maior o acesso a uma diversidade de recursos didáticos, maiores 

serão as oportunidades que os professores terão de encontrar os materiais 

adequados para o seu contexto escolar e adaptá-los caso seja necessário (Bueno, 

2017; Carvalho, 2005).  

O desafio consiste, justamente, em selecionar e adaptar esses materiais a 

uma determinada realidade, pois muitas vezes esses recursos são produzidos para 

distribuição em larga escala e, consequentemente, aspectos regionais e locais não 
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são considerados nesses materiais e, por isso, as adaptações são extremamente 

necessárias.  

Uma das temáticas no ensino de Ciências é a biodiversidade e os livros 

didáticos são recursos utilizados pelos professores para trabalhar esse assunto 

(Calegari et al., 2021). Infelizmente, nos livros didáticos existe uma tendência de 

valorização da fauna e flora exótica, generalista e universal (Araújo et al., 2020; 

Araújo & Alitto, 2023; Garcia et al, 2022; Schwarz et al.,2021). Araújo e Alitto (2023) 

revelam que os professores não discutem sobre a biodiversidade nativa pelos 

seguintes motivos: falta de materiais didáticos, falta de conhecimento, currículo 

focado em avaliações em larga escala e excesso de conteúdo curricular.  

Para exemplificar esse generalismo pode ser citado o estudo de Garcia, 

Franzolin e Bizzo (2022) que analisaram 450 questões do ENEM relacionadas à 

biodiversidade dos anos de 2009 até 2018. Esses autores constataram que o maior 

número de questões pertencia à categoria de ecologia e ciências ambientais. O 

conteúdo de interação ecológica faz parte dessa categoria e nas questões existia 

“produtores genéricos", como "grama" e "capim", em lugar de castanheiras da 

Amazônia ou araucárias na região Sul. Da mesma forma, a abordagem de 

"consumidores" é genérica, como "grilos", "sapos" e "cobras", em lugar de espécies 

reais, em especial as endêmicas e ameaçadas de extinção" (Garcia et al, 2022, 

p.05). 

Assim, dentre as possíveis soluções para esse caráter generalista e universal 

destaca-se que: “[...] os alunos precisam de materiais específicos com um estudo 

mais aprofundado da diversidade de espécies que os cercam, bem como sobre o 

bioma e a complexidade ecológica local” (Araújo et al., 2020, p. 967). Concordamos 

com esses autores que uma forma de contribuir para a mitigação da generalidade da 

temática no ensino é por meio de recursos didáticos que fomentem a 

contextualização. Complementar a isso, concordamos com Kato e Kawasaki (2011) 

que a contextualização envolve os seguintes aspectos: do cotidiano (reconhecendo 

a vivência dos estudantes), curricular (estando em consonância com os documentos 

norteadores oficiais), científico (valorizando a ciência não apenas como um produto, 

mas sim como um processo) e histórico e sociocultural (demonstrando que a 

construção humana está imersa nas características da sua época). 

Adicionalmente, a sub-representação da biodiversidade local nas avaliações e 

recursos didáticos pode estar reverberando nos interesses dos estudantes. Nos 

estudos de Santana et al. (2023) que envolveu 188 estudantes do estado de São 

Paulo foi constatado que eles estavam mais interessados em aprender sobre a 
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biodiversidade mundial do que a local. Esses autores também observaram que 

estudantes de escolas próximas à fragmentos mais preservados do bioma tinham 

menos interesse em aprender sobre a biodiversidade local do que escolas situadas 

distantes dos fragmentos. Isso indica que a maior proximidade com a biodiversidade 

do bioma não é suficiente para despertar o interesse e conhecimento da 

biodiversidade local. 

A proximidade da localidade pode não garantir o interesse pelos organismos 

locais, contudo a proximidade cultural por meio do contato com a cultura e os 

conhecimentos de comunidades indígenas podem influenciar no interesse. Franzolin 

et al., (2021) constatou que os estudantes da região Norte brasileira possuem um 

maior interesse em aprender sobre a biodiversidade local do que na região Sudeste. 

Essa variação de interesse de acordo com a região do Brasil demonstra a 

necessidade de globalizar a temática da biodiversidade, mas regionalizar os 

materiais didáticos de acordo com a fauna e flora local, parafraseando assim o lema 

ecológico “pensar global, agir local”. A contextualização também foi representada 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de 1997. O princípio norteador do 

PCN é a relação entre o conhecimento escolar e as situações do cotidiano dos 

estudantes, o que caracteriza a contextualização do ensino. A contextualização visa 

dar significado àquilo que se pretende ensinar para o estudante. No ensino da 

biodiversidade, quando o ambiente local do estudante (bioma em que está inserido, 

plantas no interior da escola e questões ambientais da localidade) é incorporado na 

aprendizagem, os conceitos começam a ter uma relevância prática para os 

estudantes.  

Perante a quase inexistência de materiais que fomentem o ensino da 

biodiversidade local, este artigo tem como objetivo: 1) Investigar o processo de 

adaptação do material didático sobre plantas alimentícias para torná-lo regionalizado 

a partir da análise de quais procedimentos didáticos prosperam no contexto 

investigado e 2) Investigar possibilidades para uma abordagem didática que envolva 

um planejamento de aulas para o uso do material regionalizado. Nossa intenção era 

compreender os desafios e as possibilidades de um processo de didatização, isto é, 

da adaptação de um conhecimento para que esse se torne acessível para o ensino 

em sala de aula, e compreender quais aspectos poderiam ajudar na aceitabilidade 

do material pela professora e seus alunos.  
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A fim de adaptar o material didático intitulado “É mato, planta ou comida?1” 

para um contexto regional, utilizamos o referencial teórico de Lombard e Weiss 

(2018). Para construção desse material que aborda sobre algumas espécies de 

plantas alimentícias nativas presentes no território brasileiro, partimos de consultas 

com professores e estudantes. Apesar dessa consultoria sentimos a necessidade de 

uma maior regionalização do material. Para isso, para promover esse caráter 

regional, também consideramos fundamental o envolvimento de professores. 

Lombard e Weiss (2018) revelam que os valores e crenças dos professores podem 

ajudar no processo de construção e implementação de materiais didáticos, para que 

esses prosperem no ecossistema da sala de aula. 

Lombard e Weiss (2018) propuseram uma metáfora ecológico evolutiva para 

explicar como o conhecimento científico prospera por alguns ecossistemas até 

chegar no ambiente escolar, especificamente, na sala de aula. Esses autores 

indicam cinco ecossistemas: ecossistema de pesquisa, ecossistema de publicação, 

ecossistema de autoridades educacionais, ecossistema da sala de aula e 

ecossistema dos alunos. Ao longo desses ecossistemas acontece adaptações no 

conhecimento, sendo que apenas o conhecimento bem adaptado perpassa para o 

próximo ecossistema. Desse modo, nesta pesquisa almejamos investigar o que o 

material sobre plantas alimentícias precisa conter para prosperar no contexto 

pesquisado.  

Normalmente, os professores selecionam os recursos didáticos para 

utilizarem em sala de aula, e como já mencionado anteriormente, existe uma 

pluralidade de recursos. Todavia, muitas vezes os professores não participam da 

escolha do conteúdo que fará parte desses materiais, participando de sua 

elaboração (Lombard & Weiss, 2018). Por isso, no processo de adaptação do 

material consideramos as necessidades, anseios e interesses daqueles que de fato 

utilizarão o material, privilegiando assuntos da sua realidade para que esse tenha 

chance de prosperar.  

Metodologia  
 

Por se tratar de um estudo que objetivou investigar o processo de adaptação 

de um material didático em conjunto com o sujeito da pesquisa (professora), adotou-
                                            
1O material didático “É mato, planta ou comida?” foi elaborado no âmbito do projeto temático “Biota-
FAPESP na educação básica: possibilidades de integração curricular” e está disponível gratuitamente 
no website de livre acesso do projeto temático (https://biota.fe.usp.br/)  para professores mediante 
prévio cadastro. Posteriormente, também estará disponível como apêndice da tese de doutorado no 
repositório da biblioteca da Universidade Federal do ABC.  
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se a metodologia da Pesquisa-ação (P-a). De acordo com Tripp (2005, p.447) “[...] 

pesquisa-ação é uma forma de investigação-ação que utiliza técnicas de pesquisas 

consagradas para informar a ação que se decide tomar para melhorar a prática". 

Adotamos a P-a para o entendimento do processo de adaptação do material 

didático, buscando compreender os anseios e necessidades do contexto investigado 

e considerar a interação entre pesquisadores e sujeitos de pesquisa nessa 

construção colaborativa (Thiollent, 1996).  

O cenário desta P-a foi uma escola particular localizada na Região 

Metropolitana da Baixada Santista no município de São Vicente/SP, sendo que os 

participantes foram: uma professora de Ciências de 36 anos que possui licenciatura 

em Ciências Biológicas pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR) e 

mestrado e doutorado em zoologia pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho (UNESP) e uma turma de 7º ano composta por 20 estudantes em 

que essa professora era regente. Destacamos que antes da realização da coleta de 

dados nesta escola, a pesquisa foi submetida e aprovada pelo comitê de ética sob o 

Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAEE) nº 67968217.5.0000.5594. 

Ademais, os estudantes menores de 18 anos assinaram o Termo de Assentimento e 

seus responsáveis o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  

Essa escola participante foi fundada em 1983 e reconhecida pela proposta 

construtivista que valoriza o protagonismo e a autonomia dos estudantes. A escola 

não utiliza nem sistema de ensino apostilado nem livros didáticos. Além disso, a 

arquitetura da escola também é diferenciada. As salas de aula são bem arejadas e 

ventiladas e possuem janelas grandes de vidro fornecendo uma iluminação natural e 

uma vista aos espaços verdes da escola. Também é comum na escola os espaços 

de convivência que visam a sociabilização dos estudantes, por exemplo, o pátio 

possui uma mesa de tênis utilizada pelos alunos nos intervalos e um piano para 

incentivar o processo de musicalização. A partir desse breve perfil da escola, 

percebe-se que quem desfruta desse tipo de educação é um público-alvo de poder 

aquisitivo mais favorecido e que o ensino e infraestrutura da escola ultrapassam até 

mesmo outras escolas particulares da região. 

 Desta forma, essa escola foi escolhida pois, além de sua disponibilidade em 

participar da pesquisa, sabíamos que as condições de infraestrutura e fatores 

organizacionais não seriam limitadores para a realização da pesquisa. Sabemos a 

realidade de muitas das escolas não condizem com esse contexto. Realizar 

pesquisas nelas, nos diz mais sobre a precariedade do contexto educacional, do que 

as possibilidades de ensino em um ambiente de educação. Partindo do pressuposto 



 

7 
 

de que seria minimamente desejável para que as situações de ensino ocorram que 

as escolas tenham uma infraestrutura e uma proposta estrutural que permita 

condições mínimas de trabalho didático do professor, escolhemos uma escola que 

hoje têm essas condições, mesmo, infelizmente, não sendo essa a realidade que 

enfrentamos. Esperamos podermos lutar para que um dia a precariedade das 

escolas sejam superadas, para que propostas como as aqui investigadas sejam 

acessíveis a todos os contextos.  

Considerando que a P-a possui quatro fases de um ciclo que são: exploração, 

planejamento, implementação e avaliação, sendo que essas fases são permeadas 

por processos de reflexões sobre a prática a fim de que seja aprimorada, neste 

artigo, focamos nas fases de exploração e planejamento. As técnicas utilizadas em 

cada uma dessas fases foram respectivamente: diário de campo e gravação em 

áudio de encontros formativos com a professora participante. Esses dados foram 

coletados nos meses de março/2024 a junho/2024.  

O diário de campo foi utilizado para registrar as observações feitas nas aulas 

da professora. Os intuitos da observação foram: (I) a familiarização da pesquisadora 

com os sujeitos de pesquisa e (II) a identificação de quais recursos e estratégias 

didáticas eram usadas pela professora, ou seja, prosperavam na prática dela, e 

como era a interação dela e dos estudantes com esses procedimentos. No total, 

foram observadas 12 aulas de 50 minutos cada e foi elaborado um roteiro de 

observação com os seguintes itens: estratégias didáticas utilizada pela professora 

durante as aulas, aspectos explorados nessas estratégias e respostas dos 

estudantes na utilização dessas estratégias. As observações eram escritas em 

tópicos, em um caderno, para permitir uma rápida tomada de notas. Posteriormente, 

no mesmo dia da observação a pesquisadora transcrevia as notas do diário de 

campo para um documento no editor de texto Word. Assim, os tópicos eram 

detalhados de uma forma minuciosa transformando-se em parágrafos. 

Além disso, como técnica de coleta de dados utilizamos o que denominamos 

de encontros formativos. Os encontros formativos foram conversas dialógicas e 

contínuas com a professora participante que fez uma análise de um material pré-

existente (já citado anteriormente: “É mato, planta ou comida?”) e sugeriu alterações 

que viabilizassem o uso do material na sua prática. Desse modo, a adaptação do 

material para um contexto regional foi feita de forma colaborativa entre a 

pesquisadora e a professora. No total, foram realizados três encontros formativos de 

aproximadamente 20 minutos. Os encontros foram gravados e depois transcritos 

para analisar as considerações feitas pela professora. Destacamos que na seção de 
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resultados e discussão as notas de campo e as falas transcritas dos encontros 

formativos serão apresentadas em recuo e em espaçamento simples, para 

diferenciar de citações de autores.  

 

Resultados e Discussão 
 
Fase de Exploração 

 

Apresentaremos nesta seção algumas reflexões dos registros do diário de 

campo produzido pela pesquisadora a partir de observações in loco das aulas da 

professora participante com a turma do 7º ano. Para tanto, a seguir apresentaremos 

algumas notas do diário de campo que selecionamos sobre os seguintes recursos e 

estratégias didáticas utilizadas pela professora: quadro branco, seminário, modelos, 

discussão coletiva, notícias, gráficos, desenho e diagrama.  

A professora sempre iniciava a aula colocando cerca de três objetivos na 

lousa, sendo cada qual correspondente a uma aula, pois os estudantes tinham três 

aulas de Ciências seguidas. É possível que essa estratégia contribua para diminuir a 

ansiedade dos estudantes já que eles ficavam cientes dos eventos que iriam fazer 

parte da aula.  

Por essa razão a estratégia didática mais frequentemente utilizado pela 

professora foi o quadro branco. A princípio pode parecer um contrassenso uma 

escola construtivista utilizar uma ferramenta didática tão arcaica em uma era de 

expansão tecnológica (Bueno, 2017). Porém, a professora utilizava o quadro como 

um ponto de foco para organizar de forma sequencial o conteúdo que seria 

apreendido no dia (em forma de objetivos), e não como um recurso para transmitir 

textos intermináveis. Os estudantes tinham que registrar no caderno esses objetos 

em todas as aulas antes da professora expor o conteúdo.  

A elaboração de seminários também foi uma estratégia didática utilizada pela 

professora para abordar o conteúdo de máquinas simples. Para isso, a professora 

colocou na lousa os itens que deveriam constar nas apresentações que foram: 

exemplos de máquinas térmicas, como é o funcionamento (explicar 

detalhadamente), momento histórico que surgiu e linha histórica das máquinas 

térmicas. Ela deixou que os próprios estudantes escolhessem suas duplas e isso foi 

feito por afinidade e solicitou que as apresentações fossem elaboradas pelo website 

canva ou google apresentações.  
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Notou-se o engajamento dos estudantes para essa estratégia didática no 

momento da construção dos slides. Porém na parte de apresentar para a turma, o 

mesmo não ocorria, pois os colegas que não estavam apresentando conversavam 

paralelamente às apresentações. Seminários possibilitam o desenvolvimento da 

habilidade de comunicação oral, já que os estudantes preparam e organizam um 

tema para expor aos outros estudantes (Bueno, 2017). Todavia, Krasilchik (2008) 

chama a atenção para o fato de que os seminários não podem ser reduzidos apenas 

a apresentação dos estudantes, pois só o grupo encarregado de apresentar fica 

interessado no momento de sua apresentação. Por isso, a autora sugere algumas 

medidas, dentre elas, pedir para os demais estudantes preparem perguntas para o 

grupo que está apresentando.  

Um outro procedimento didático observado foi a confecção de modelos de 

máquinas térmicas pelos estudantes. Foi possível observar um grupo construindo 

um poço de água com uma lata de alumínio de achocolatado em pó. No ensino de 

Ciências, os modelos didáticos podem ser construídos pelos próprios estudantes, 

como proposto pela professora, ou adquiridos pela escola por meio de modelos 

prontos industrializados (Krasilchik, 2008; Bueno, 2017).   

Além do conteúdo de máquinas térmicas, durante as observações em campo 

o assunto de atmosfera e mulheres na Ciência foi abordado pela professora. Para 

introduzir a temática de atmosfera a professora solicitou que os estudantes 

escrevessem e respondessem no caderno as seguintes questões: O que vocês 

entendem por atmosfera? Do que é constituída a atmosfera? e, Qual a importância 

da atmosfera? Após uns 15 minutos a professora pediu para os estudantes 

socializarem suas respostas por meio de uma discussão coletiva. Eles comentaram 

que a atmosfera era composta por gases, mas não sabiam especificar quais eram 

esses gases. Também comentaram que sem a atmosfera não iriamos sobreviver e 

durante a socialização surgiram termos como “camada de ozônio”, “efeito estufa” e 

“gravidade”, todavia, esses termos eram apenas mencionados e os estudantes não 

sabiam explicar como estavam relacionados quando foram questionados pela 

professora. Os estudantes traziam termos científicos que conheciam para a 

discussão coletiva, porém não sabiam defini-los. 

Também vale ressaltar que a professora estimulou todos os estudantes a 

socializarem suas respostas. Ela ouvia atentamente os comentários dos alunos e 

fazia breves comentários sem dar respostas prontas fazendo com que eles 

refletissem sobre suas colocações. Isso permitia que a aula não fosse um monólogo 

em que só o professor fala, mais sim uma abordagem comunicativa dialógica 
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(Mortimer & Scott, 2002). Krasilchik (2008) aponta que muitos professores não 

utilizam as discussões em suas aulas, pois não se sentem seguros. Porém, a 

professora participante tinha total domínio, experiência e ela estimulava todos os 

estudantes a darem suas opiniões, contudo tendo sempre a cautela de não forçar e 

nem dar as respostas.  

Continuando a discussão a professora lançou a seguir questão: Por que 

temos que aprender sobre a atmosfera? Os estudantes deram respostas 

generalistas mencionando que era para saber mais sobre Ciências. A partir dessas 

respostas a professora agiu da seguinte maneira:  

 
Projetou na lousa uma notícia com a seguinte manchete: “Temporais no RS mais 
duas mortes são confirmadas e total chega a 157” e perguntou: o que essa 
reportagem tem a ver com atmosfera? (Notas de campo – Anotação 3, maio, 2024). 
 

Com base nessa notícia, os estudantes ficaram entusiasmados e começaram 

a fazer comentários sobre evento climático extremo, aquecimento global e El niño. 

Na notícia a professora destacou um gráfico que relacionava o nível de água do 

Guaíba (lago localizado no município de Porto Alegre/RS) a cada dia do mês de 

maio/2024 e os estudantes ao visualizarem o gráfico ficaram impressionados que o 

lago de Guaíba ultrapassou 5 metros. A estratégia da professora de utilizar uma 

notícia que estava repercutindo nos noticiários na época das aulas, contribui para 

uma contextualização histórica e sociocultural (Kato & Kawasaki, 2011) e para uma 

interdisciplinaridade ao destacar o gráfico da notícia. Os próprios estudantes 

começaram a fazer comentários sobre a tragédia do Rio Grande do Sul (RS), um 

deles comentou que o personagem Cascão da Turma da Mônica do Maurício de 

Souza entrou na água para incentivar as doações ao RS.  

A utilização de notícias é um recurso que possibilita o desenvolvimento de 

habilidades e competências da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 

2017) e propicia a interdisciplinaridade, já que o gênero literário notícia pode ser 

abordado na disciplina de Língua Portuguesa, os gráficos em Matemática e os 

conteúdos nas aulas de Ciências como, por exemplo, mudanças climáticas. Isso 

possibilita que os conteúdos sejam abordados de uma forma contextualizada (Kato 

& Kawasaki, 2011; Brasil, 2017). 

O uso de desenhos foi um outro recurso utilizado pela professora para tratar 

sobre a participação das mulheres na Ciência. Ela estava fazendo um projeto em 

parceria com a professora de Língua Portuguesa chamado “Extraordinárias: 

mulheres que revolucionaram o Brasil”. Para iniciar esse projeto na disciplina de 
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Ciências, a professora participante perguntou para os estudantes qual área da 

Ciência mais gostavam e conforme eles comentavam ela escrevia na lousa. As 

áreas mencionadas foram: animais, plantas, medicina, corpo humano, astronomia, 

robótica, física e química. Após isso, a professora solicitou que os estudantes 

escolhessem uma dessas áreas e fizessem um desenho que representasse um 

cientista. Após isso, os estudantes fizeram observações e anotações dos desenhos 

dos demais colegas para investigar: se o cientista desenhado era homem ou mulher, 

se a cor da pele era negra ou branca, e qual a área de atuação desse cientista.    

Nascimento e Duarte (2014) apontam que o desenho é uma maneira do 

estudante demonstrar sua visão sobre um determinado assunto, sendo que na 

atividade proposta pela professora a concepção investigada foi o que os estudantes 

compreendem sobre cientistas. Essa atividade proposta possibilitou a 

problematização da imagem do cientista que é permeada por estereótipos e 

proporcionou o ensino sobre a Ciência (Moura, 2014). Assim, a partir das 

observações dos desenhos, os estudantes foram conduzidos a propor argumentos, 

formular hipóteses e explicações das observações (Zômpero & Laburú, 2011; 

Carvalho, 2005).  

O diagrama foi um outro recurso utilizado no conteúdo sobre ciclo do carbono. 

A professora disponibilizou no google classroom um texto de três parágrafos sobre o 

ciclo e os estudantes tinham que ler o texto para construir o diagrama do ciclo. Os 

estudantes tiveram muitas dúvidas nessa atividade tais como: o que era um ciclo? O 

que são produtores? O que são consumidores? Pois eram palavras que surgiram no 

texto. Conforme as dúvidas iam surgindo, a professora ia explicando para a turma e 

assim eles começaram a esboçar o ciclo do carbono. Destaco uma imagem utilizada 

pela professora para explicar sobre cadeia alimentar que tinha como produtor uma 

planta genérica e o gafanhoto e o sapo como consumidores primário e secundário 

respectivamente. As ilustrações utilizadas nessas imagens de cadeia alimentar e 

diagramas de ciclo de carbono costumam ser generalistas como indicado na 

literatura por Garcia, Franzolin e Bizzo (2022), o que pode ter influência ou ser 

reforçado pelas avaliações em larga escala. Provavelmente, a professora utilizou 

essa imagem sem ter ciência desse generalismo e até mesmo devido à ausência de 

materiais que utilizam espécies da biodiversidade brasileira (Araújo & Alitto, 2023).  

Após essas observações identificou-se alguns recursos e procedimentos 

didáticos que prosperaram no contexto para o qual a didatização estava sendo 

desenvolvida. Desses, pensando no conteúdo envolvido na didatização, 

consideramos para o processo de adaptação do material: o uso de discussão 
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coletiva, notícias, gráficos e desenhos. No ecossistema pesquisado, verificou-se que 

a professora utilizou procedimentos didáticos baseados no contexto do cotidiano (ao 

trazer notícias evidentes no dia a dia dos estudantes), no contexto curricular (ao 

utilizar gráficos para que os estudantes desenvolvam competências e habilidades 

das diretrizes curriculares), no contexto científico (ao propor uma atividade 

investigativa com o uso de desenhos que possibilitou aos estudantes coleta e 

registro de informações) e no contexto histórico e sociocultural (ao problematizar a 

representação social do estereótipo romantizado do cientista com o uso dos 

desenhos e do livro “Extraordinárias: mulheres que revolucionaram o Brasil”). Diante 

disso, essas questões contextuais, oriundas das observações, foram consideradas 

no processo de adaptação para tornar o material didático regionalizado e serão 

detalhadas na próxima seção.  

 
Fase de planejamento 
Construção do Material  

 

Após as observações minuciosas das aulas e com os encontros formativos 

feitos com a professora, o material didático intitulado “É mato, planta ou comida?” foi 

adaptado para o contexto da escola participante. Os detalhes da construção da 

primeira versão do material estão descritos em outra publicação que aborda seis 

dimensões presentes no processo de elaboração que foram: dimensão participativa, 

linguística, ilustrativa, organizacional, contextual e conceitual.  

Resumidamente, a dimensão participativa, envolve considerar os interesses, 

ideias e anseios dos professores no processo de construção do material didático 

(Lombard & Weiss, 2018). A dimensão linguística considera que o material deve 

atender as normas padrão da língua portuguesa e que a linguagem precisa estar em 

consonância com o público-alvo. A dimensão ilustrativa considera a importância de 

imagens com uma boa nitidez e com avisos de “cores fantasias” e “fora de escala” 

para evitar interpretações errôneas dos estudantes (Clément, 2006).  

A dimensão organizacional considera que o material didático é composto de 

títulos, subtítulos, referências etc. que geralmente, está disposto em “elementos pré-

textuais”, “elementos textuais” e “elementos pós-textuais”. A dimensão contextual 

considera os diversos tipos de contextos que: do cotidiano, curricular e histórico-

sociocultural. Por fim, a dimensão conceitual pondera o rigor conceitual na 

linguagem escrita e visual.  



 

13 
 

Essas dimensões supramencionadas foram consideradas não apenas no 

processo de construção do material, mas também no processo de adaptação. Neste 

artigo, focaremos na dimensão contextualização, pois o intuito é adaptar o material 

torná-lo regionalizado. Assim, essa dimensão inclui os seguintes contextos: contexto 

para o cotidiano, contexto curricular, contexto científico e contexto histórico e 

sociocultural (Figura 1).  
 
Figura 1 
Dimensões da contextualização envolvida no processo de adaptação do material didático “É 
mato, planta ou comida?” e seus contextos (cotidiano, curricular, científico, histórico e 
sociocultural). 

 
Fonte: as autoras.  

 

Na contextualização para o cotidiano, que se refere à aproximação ao 

ambiente imediato e vivencial do estudante, a professora durante os encontros 

formativos fez a seguinte sugestão para conter no material:  

 
Eu também acho que seria muito legal ter uma contextualização da apostila (material 
didático) no sentido do que é tratado aqui é a Mata Atlântica. Então, talvez ter uma 
contextualização do bioma antes. Contextualizar o que é a Mata Atlântica, trazer que 
estamos inseridos nesse bioma (Professora participante).  
 

Nessa fala a professora utilizou a palavra “apostila” para se referir ao material 

didático elaborado pelas autoras do artigo. Não consideramos o material didático “É 

mato, planta ou comida?” como uma apostila, pois nosso intuito era que a professora 

tivesse autonomia para utilizar da forma que julgasse melhor. Diferentemente, das 

apostilas que possuem uma estrutura a ser seguida e uma sequência de conteúdos 

a ser seguido. A sugestão da professora corrobora com Kato e Kawasaki (2011) que 

indica que não faz sentido para o estudante começar a aprender sobre biomas 

utilizando, por exemplo, a tundra que não faz parte do contexto do estudante. A 

partir dessa sugestão da professora foi elaborado e inserido uma seção introdutória 

no material intitulada “Áreas verdes de São Vicente”. Essa seção começa com as 

seguintes perguntas: “Quais seres vivos que existem perto da sua escola que você 



 

14 
 

conhece? Em qual bioma sua escola está inserida? Quais são as árvores e os 

animais nativos do bioma em que sua escola está inserida?” (Landinho, 2024, p.3). 

Além disso, nos encontros formativos, a professora também fez o seguinte 

comentário sobre o material: “Os mapas trazendo as localizações, eu também achei 

bem interessante”. Em vista disso, também foi inserido no material um mapa do 

município de São Vicente.  

Ademais, o material didático elaborado aborda sobre plantas brasileiras com 

potencial alimentício. Essas plantas estão presentes em vários estados brasileiros, 

porém isso não significa que estejam próximas a localidade dos estudantes. Em 

estudo anterior realizado pelas autoras deste artigo constatamos que após abordar a 

temática de plantas alimentícias ocorreu uma ligeira queda no interesse dos 

estudantes em aprender sobre o seguinte item: “plantas nativas que podem ser 

comestíveis e eu não sei”. Acreditamos que isso possa ter acontecido, justamente, 

pelo fato de as espécies de plantas não estarem ao redor da localidade dos 

estudantes. Por isso, uma outra adaptação feita no material se refere a seleção das 

plantas com potencial alimentício.  

O material inicial tinha três espécies de plantas: batata-crem (Tropaeolum 

pentaphyllum), bertalha-coração (Anredera cordifolia) e taioba (Xanthosoma sp). Já 

na versão adaptada foi inserido mais duas espécies de plantas: pariparoba (Piper 

umbellatum) e ora-pro-nóbis (Pereskia aculeata). Essas novas espécies foram 

inseridas, pois possuem potencial alimentício e fazem parte da localidade dos 

estudantes. No total, o material aborda sobre cinco espécies de plantas alimentícias, 

mas a professora participante escolheu trabalhar apenas três dessas espécies: 

taioba, pariparoba e ora-pro-nóbis (Figura 2 A.B e Figura 3 A). Essas três espécies 

podem ser vistas pelos estudantes no Orquidário Municipal de Santos que fica 

localizado a 2.7 quilômetros da escola (Figura 3.B), inclusive, as imagens dessas 

plantas presentes no material foram tiradas pela pesquisadora no Orquidário. 

Nos encontros formativos, a professora disse que seria possível fazer uma 

saída de campo com os estudantes para o Orquidário e seria uma oportunidade de 

eles aprenderem na prática sobre o bioma Mata Atlântica, a diversidade da fauna e 

flora regional e conhecer algumas plantas alimentícias. 

Ademais, no material foi abordado sobre as três unidades de conservação 

presentes no município em que a escola está localizada, sendo estas: Parque 

Estadual Xixová-Japuí, Parque Estadual da Serra do Mar e Área de proteção 

ambiental marinha do Litoral Centro.  
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Figura 2 
Algumas imagens do material didático “É mato, planta ou comida?” A. Ora-pro-nóbis 
(Pereskia aculeata). B. Taioba (Xanthosoma sp) 

 
Fonte: as autoras.  

 
Figura 3 
Algumas imagens do material didático “É mato, planta ou comida?” A.Pariparoba (Piper 
umbellatum).B. Mapa do orquidário municipal de Santos até a escola participante. 

 
Fonte: as autoras.  

 

Aulas em jardins botânicos, hortas e jardins escolares proporcionam uma 

aproximação do conteúdo científico com o cotidiano vivencial dos estudantes (Kato 

& Kawasaki, 2011; Monteiro et al., 2021). Em relação a isso, a professora avaliou da 

seguinte forma: 
Ah gostei também de terem colocado os parques estaduais que é uma coisa que 
está super perto de nós e acho que eles não têm nem noção que são áreas de 
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preservação, esses locais. Então no meio do caos que é São Vicente, nós temos 
áreas de preservação, inclusive. Achei bem legal isso também (Professora 
participante). 
 

Com relação à contextualização curricular que consiste na integração dos 

conteúdos com os documentos curriculares oficiais, a professora participante disse 

que “escolhemos justamente o 7º ano porque na BNCC o tema é biomas. Então dá 

para ser um aprofundamento ainda maior.” Ela também comentou que: “gráficos é 

uma coisa dentro da BNCC que é cobrado da gente. Então, eu acho muito legal a 

gente ter isso disponível no material”. De fato, na BNCC a habilidade EF07CI07 

(caracterizar os principais ecossistemas brasileiros quanto à paisagem, à quantidade 

de água, ao tipo de solo, à disponibilidade de luz solar, à temperatura etc., 

correlacionando essas características à flora e fauna específicas) está relacionada 

aos biomas brasileiros e interpretar dados estatísticos em tabela também está 

previsto na BNCC. Schneider, Scheid e Boer (2021) indicaram que as questões 

sobre biomas foram basicamente inexistentes no ENEM no período de 2015-2019. O 

conteúdo de biomas é primordial para o entendimento de questões socioambientais. 

Nas próprias palavras da professora: “a questão da destruição dos biomas está 

presente hoje em dia em várias discussões. Vários projetos foram aprovados na 

câmara sem ter esses cuidados com os biomas. É cada vez mais importante a gente 

ter esse olhar atencioso para as plantas”.  

Garcia et al (2022) indica que a sala de aula é o local que possibilita o 

desenvolvimento de interesses, conhecimentos e atitudes referentes a preservação 

da biodiversidade. Complementar a isso, os autores supracitados revelam que os 

jovens têm mais interesse em preservar a biodiversidade do que os adultos. Assim, 

tratar a temática de plantas alimentícias associada a biomas pode ser um caminho 

para a compreensão da complexidade da questão socioambiental, principalmente, 

utilizando plantas da localidade. Por isso, atendendo as sugestões da professora 

inserimos vários gráficos ao longo do material (Figura 4) e incluímos informações 

sobre a Mata Atlântica como já mencionado.  

Além disso, ao longo do material buscamos trazer elementos que dialoguem 

com outros conteúdos curriculares, seja na área biológica ou nas demais áreas do 

conhecimento. Quando o material for utilizado pela professora participante, os 

estudantes estarão aprendendo sobre biomas, saneamento básico e vacinação. Por 

isso, tentamos trazer informações que se relacionassem, por exemplo, com o 

abastecimento de água na região como representado no seguinte trecho do material: 

“A água disponível para consumo na Baixada Santista vem da represa Billings e do 
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rio Pilões e não se sabe se ela chega ao litoral já contaminada.” (Landinho, 2024, p. 

5). 
 
Figura 4 
Gráfico presente no material a fim de atender a sugestão da professora participante.  

 
Fonte: as autoras.  

 

Já na contextualização científica, a professora destacou que: “o que eu achei 

muito bacana foi vocês trazerem alguns estudos científicos”. Para cada espécie de 

planta presente no material existe uma subseção chamada “um pouco de pesquisa” 

cujo objetivo é divulgar pesquisas feitas por cientistas e universidade brasileiras, 

contando não só os resultados mais os objetivos e processos do fazer científico. Em 

uma realidade atual onde as notícias falsas prosperam e são preocupação, 

precisamos permitir a compreensão da produção do conhecimento para a sala de 

aula, permitindo a compreensão da Natureza da Ciência, para criarmos um ambiente 

mais propício para os conhecimentos científicos prosperarem e serem aceitos nesse 

ecossistema de ensino (Lombard & Weiss, 2018).   

Para exemplificar, um dos relatos de pesquisa presente no material aborda 

sobre uma pesquisa de avaliação sensorial com receitas utilizando plantas 

alimentícias que consiste em verificar a aceitabilidade de um produto pelos 

consumidores. Após degustar o produto é atribuído uma nota dentro de uma escala 

que varia de “adorei” até “detestei”. Em relação a essas pesquisas a professora 

participante comentou a possibilidade de replicar as pesquisas dentro do ambiente 

escolar. Nas próprias palavras dela: “então sei lá, eles (os estudantes) podem 

escolher o 6º ano para apresentar esse trabalho e as receitas para ver o quanto os 

outros colegas vão gostar dessas receitas. Para gente tentar reproduzir na escola”. 

Nessa fala percebe-se que a professora prevê uma atividade com algumas etapas 

da pesquisa científica como seleção dos sujeitos de pesquisa e coleta e análise de 

dados. O ensino por investigação proporciona que o estudante vivencie 

procedimentos próprios do fazer científico e possibilita desconstruir estereótipos. O 
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objetivo não é formar pequenos cientistas, mas sim utilizar essas investigações para 

discutir sobre questões epistemológicas da Natureza da Ciência (Franco & Munford, 

2020; Zômpero & Laburú, 2011).   

Por fim, na contextualização histórica e sociocultural inserimos no material 

algumas informações sobre os povos tradicionais do Litoral como os indígenas e os 

caiçaras. Ao colocarmos informações sobre a cultura regional nosso objetivo era 

demonstrar que a biodiversidade é mais do que a presença da flora e fauna, pois 

existem as populações tradicionais que são vitais na preservação da diversidade 

biológica (Felgueira, 2023). Para exemplificar, temos o seguinte trecho no material: 

“a culinária caiçara utiliza ingredientes regionais encontrados na costa da Mata 

Atlântica, por exemplo, taioba, banana, jambolão, pitanga e outras plantas” 

(Landinho, 2024, p. 5). Com isso, é possível perceber que os próprios elementos da 

biodiversidade influenciam as comunidades locais, contribuindo assim, para 

minimizar a deslegitimação de outras formas de conhecimento.  

 

Estruturação das aulas  
  

No quadro 1 estão representadas as três grandes etapas da sequência 

didática sobre biomas brasileiros que prevê a utilização do material “É mato, planta 

ou comida?” adaptado para o contexto regional, considerando todas as formas de 

contextualização antes mencionadas. A sequência didática (SD) consiste em um 

conjunto de atividades planejadas com início, meio e fim, com o intuito de atingir 

objetivos específicos. Nossa SD foi baseada nos três momentos pedagógicos de 

Delizoicov e Angotti (1994) que são problematização inicial, organização do 

conhecimento e aplicação do conhecimento.  Em síntese, a problematização, se 

refere ao levantamento das premissas dos estudantes sobre o tema a ser estudado.  

A organização do conhecimento consiste no desenvolvimento de atividades para 

que os objetivos sejam alcançados. A aplicação do conhecimento é a ampliação da 

compreensão do tema estudado.   Esses três momentos foram organizados em 

etapas presentes no quadro  
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Quadro 1 

Sequência didática sobre biomas brasileiros para estudantes do 7º ano dos Anos Finais do Ensino Fundamental. 

Etapas Objetivo Recursos didáticos Encadeamento das atividades 
I. Etapa: 
Levantamento das 
concepções prévias  

•Realizar um 
levantamento das 
concepções 
prévias dos 
estudantes sobre 
biomas.  

•Lousa 
•Mapa do Brasil  

Cada estudante receberá uma cópia impressa do mapa do Brasil e deverá 
indicar a localização de cada bioma. Posteriormente os estudantes escreverão 
o que já sabem sobre cada bioma. Após isso, será realizada uma discussão 
coletiva para socialização.  

II. Etapa:  
Pesquisa sobre os 
biomas brasileiros  

•Reconhecer a 
importância da 
fauna, flora, cultura 
e comidas típicas 
de cada bioma.  

•Lousa 
•Notebooks  
•Desenhos  
 

Os estudantes serão divididos em seis grupos e cada grupo ficará responsável 
por pesquisar um bioma. A pesquisa deverá conter as seguintes informações: 
fauna, flora, cultura e comidas típicas. Essas informações serão inseridas em 
um arquivo do google classroom.  
Após a pesquisa, os estudantes desenharão algumas espécies de animais, 
vegetais e comidas de cada bioma. Esses desenhos serão utilizados para 
confecção de um mapa do Brasil coletivo.  

III. Etapa:  
Retomada da Mata 
Atlântica  

•Relembrar as 
informações que 
os estudantes já 
sabem sobre a 
Mata Atlântica. 
 
•Introduzir o 
material didático “É 
mato, planta ou 
comida?” 
 
•Elaborar um guia 
turístico sobre a 
Mata Atlântica. 

•Material didático “É 
mato, planta ou 
comida?”  
•Notebooks 
•Fotografias 
•Guia turístico  
 

Discussão coletiva para retomar as informações que os estudantes já sabem 
sobre a Mata Atlântica e a partir disso será introduzido o material didático “É 
mato, planta ou comida?”. Para estudo do material, os estudantes serão 
divididos em grupos (os mesmos grupos da pesquisa de biomas) e cada grupo 
ficará responsável pelo estudo de uma parte do material. Os grupos deverão 
montar uma apresentação sobre a parte do material que ficou responsável 
para o restante da sala.  
Após as apresentações dos seminários, os estudantes terão uma saída para o 
Orquidário Municipal de Santos/SP a fim identificar a fauna e flora da Mata 
Atlântica. Durante a saída de campo, os estudantes irão tirar fotografias para 
serem utilizadas no guia turístico sobre a Mata Atlântica que será construído 
de forma coletiva em sala de aula. O guia turístico será construído pelo 
website canva.    

Fonte: primeira autora em conjunto com a professora participante 
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A primeira etapa da sequência didática objetiva realizar um levantamento das 

concepções prévias dos estudantes sobre biomas, pois a professora participante 

relatou, nos encontros formativos, que os estudantes já tiveram contato com essa 

temática na disciplina de Geografia. Provavelmente, eles aprenderam sobre relevo, 

clima, hidrografia e vegetação brasileira. Por isso, na disciplina de Ciências o intuito 

é focar em outros aspectos como flora, fauna, cultura e comidas típicas. 

 Dessa forma, a segunda etapa visa uma pesquisa e elaboração de desenhos 

sobre esses aspectos. Por fim, na terceira etapa após o estudo dos biomas em um 

contexto nacional será focado o bioma da Mata Atlântica com o uso do material 

didático.  

Essa sequência didática foi construída de forma colaborativa com a 

professora participante. Optamos por organizar a sequência didática em etapas, em 

vez de definir um número de aulas, pois o tempo de duração vai depender de como 

os estudantes irão reagir a cada etapa. Nas palavras da professora: 
 
Pesquisadora: Essas três aulas, seriam mais ou menos quanto? 
Professora: Eu acho que isso daria quase o trimestre inteiro. Essas três aulas que 
eu coloquei é mais para pensar nessa sequência das coisas serem propostas, mas 
por exemplo para eles desenharem vai umas duas semanas.  
 

Por isso, definimos o limite temporal para tratar esse assunto ao longo do 

último trimestre de aulas dos estudantes no ano de 2024.  O planejamento das aulas 

pela professora foi feito baseado em atividades que funcionaram em turmas 

passadas, em conversas com outros professores e com as sugestões feitas ao longo 

dos três encontros formativos.  

Para exemplificar, o mapa do Brasil com as características dos biomas foi 

algo já realizado pela professora, a proposta de construção de um guia turístico 

sobre a Mata Atlântica foi oriunda de conversas com outros professores e a saída de 

campo para o Orquidário foi uma sugestão da pesquisadora. Conforme já 

mencionamos, isso corrobora com a literatura (Lombard & Weiss, 2018) que indica 

que para que um conhecimento prospere no ecossistema da sala de aula é 

necessário consultar as opiniões e interesses de quem, de fato, irá utilizar o material. 

Deve existir uma convergência entre os diversos contextos: do cotidiano, curricular, 

científico, histórico e sociocultural (Kato & Kawasaki, 2011) com os interesses e as 

necessidades dos professores e estudantes. Isso foi o que tentamos fazer na 

adaptação do material e na elaboração da sequência didática. Como pesquisadoras 
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procuramos não trazer imposições, mas sim ouvimos as necessidades da professora 

participante e dar autonomia para que ela utilizar os trechos do material que 

considera ser relevante para sua prática e da forma como julgasse melhor. Abordar 

o material na temática de biomas brasileiros era algo que atendia a demanda dessa 

professora participante. O texto introdutório do material “Áreas verdes de São 

Vicente” e a proposta da saída de campo para o Orquidário, provavelmente, não 

prospere em ecossistemas de sala de aula que não sejam desse município, pois os 

contextos são diversos. Por esse motivo, os materiais didáticos “[...] devem ser 

estudados, analisados e avaliados, fornecendo base e informações para o 

desenvolvimento de pesquisas que, por sua vez, irão gerar mais e melhores 

materiais” (Marandino et al., 2016, p. 38). 

 
Conclusão 

 

Nesta pesquisa, a partir da imersão em um contexto de ensino investigamos 

os procedimentos didáticos utilizados por uma professora participante para 

compreender quais prosperavam ou não nas aulas de Ciências e assim ter subsídios 

para a adaptação de um material didático. Considerando, especificamente, a 

temática de biodiversidade no ensino de Ciências, a literatura (Garcia; Franzolin & 

Bizzo, 2022; Schneider; Scheid & Boer, 2021) indica que apesar de existir uma 

variedade de estratégias didáticas, poucas delas atendem a um contexto regional já 

que são elaborados para serem usados em larga escala, sendo generalistas a fim de 

preparar os estudantes para os vestibulares. Diante disso, ao longo do artigo 

buscamos demonstrar como um material didático sobre plantas alimentícias foi 

adaptado, de forma colaborativa com uma professora participante, e para isso, 

investigamos quais estratégias didáticas prosperaram no contexto pesquisado.  

Durante as observações, registradas no diário de campo, foi visto o uso das 

seguintes estratégias didáticas: quadro branco, seminário, modelos, discussão 

coletiva, notícias, gráficos, desenho e diagrama.  Independentemente de qual fosse 

o recurso didático utilizado na aula, a professora estimulava os estudantes a 

participarem de uma forma ativa e não passiva. Essas observações possibilitaram 

constatar que no contexto pesquisado prosperaram e, portanto, consideramos no 

processo de adaptação do material a discussão coletiva, notícias, gráficos e 

desenhos. Para sistematizar as observações, os encontros formativos e a adaptação 

do material abrangemos quatro dimensões da contextualização que foram: contexto 
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para o cotidiano, contexto curricular, contexto científico e contexto histórico e 

sociocultural. 

No contexto para o cotidiano consideramos o bioma em que a escola está 

inserida, a Mata Atlântica. Por isso, as espécies de plantas alimentícias escolhidas 

para serem utilizadas no ecossistema da sala de aula foram espécies desse bioma, 

sendo essas: taioba (Xanthosoma sp), pariparoba (Piper umbellatum) e ora-pro-

nóbis (Pereskia aculeata). Complementar a isso, foi incorporado no material um 

texto sobre unidades de conservação presentes no município São Vicente/SP e isso 

foi bem avaliado pela professora que relatou a importância de os estudantes 

conhecerem as áreas de preservação do município em que estudam. Já para 

contemplar o contexto curricular inserimos vários gráficos ao longo do material, pois 

foi algo que prospera no contexto investigado, como relatado anteriormente, e que 

está presente nas competências e habilidades da BNCC. Além dos gráficos, também 

inserimos mapas mostrando a distribuição das plantas em cada estado brasileiro, 

pois isso possibilita uma análise dos estudantes em quais biomas essas plantas 

estão presentes. A temática de biomas é tratada no 7º ano, e, portanto, isso 

oportuniza uma integração curricular.  

No contexto científico, para corroborar com o projeto que a professora 

participante estava fazendo com os estudantes sobre “Extraordinárias: mulheres que 

revolucionaram o Brasil”, inserimos relatos de pesquisa científica escritos de forma 

acessível para prosperar na sala de aula. Esses relatos foram bem avaliados pela 

professora que indicou como possibilidade de ensino uma replicação desses 

estudos em uma escala menor (na própria escola) para aproximar os estudantes do 

fazer científico e mitigar a visão estereotipada do cientista. Por fim, no contexto 

histórico e sociocultural abordamos informações sobre os povos tradicionais do 

Litoral para a compreensão de que existem outras formas de conhecimentos, além 

do conhecimento científico.  

Complementar a adaptação do material didático, em conjunto com a 

professora participante foi elaborado uma sequência didática para uso do material 

didático “É mato, planta ou comida?” para uma turma do 7º ano dos Anos Finais do 

Ensino Fundamental. Essa sequência foi planejada para tratar o assunto de plantas 

alimentícias dentro do conteúdo curricular de biomas brasileiros. Estudos 

subsequentes devem avaliar a aceitabilidade do material pelos estudantes e pela 

própria professora e se ele influenciou no interesse e no conhecimento dos 

estudantes sobre a biodiversidade regional.  
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Em suma, ressaltamos que existe uma carência de materiais específicos 

sobre as espécies presentes no cotidiano dos estudantes e sobre as interações 

ecológicas e biomas que cercam os estudantes, bem como, da relação dos povos 

tradicionais com esses ambientes. Por isso, é preciso pensar globalmente e agir 

localmente. Neste sentido, existem problemas que afetam todo o Planeta Terra, por 

exemplo, mudanças climáticas, porém a solução se inicia com uma intervenção 

local, pois cada ação local age sincronicamente no global.  

No contexto educacional, essa intervenção local poder ser com o ensino da 

biodiversidade regional. Por isso, o desenvolvimento do material didático “É mato, 

planta ou comida?” que visa promover nos estudantes a familiaridade com a 

biodiversidade local. Destacamos que futuras pesquisas podem explorar o mesmo 

material em escolas com perfis diferentes da desta pesquisa, permitindo assim, 

comparações mais amplas. Desse modo, para que essa familiaridade seja 

desenvolvida torna-se necessária a contextualização que visa a aproximação do 

conhecimento científico com o conhecimento vivencial do estudante. Além disso, 

para oportunizar a familiaridade, é necessário ouvir as necessidades, ideias e 

anseios de que utilizará o material, para que assim o material tenha mais chance de 

prosperar no ecossistema da sala de aula de forma eficaz.  
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